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A MINERAÇÃO 
Irresponsável 

amblenlalmente 
insustentável está 

sair do mal a p 
província de 

nomeadamen 
, em Sussundenga, 

Báme, Macossa e 
. Manica, dist: 

com ocorrência 
e minérios 

preciosos onde 
cresce o número d1 

operadores mineiros 
e garimpeiros. 

A
ctividade, embora seja 

vista como fonte de sobre­
vivência e contributo para 

redução da incidência 
a pobreza, constitui a 

principal causa dos problemas 
ambientais com que a província se 
debate, nomeadamente a poluição 
das águas, o assoreamento dos 
rios. a erosão de solos e a extinção 
de espécies aquáticas como peixes 
e vegetação ribeirinha. 

O Governo. a vários níveis, tem 
ressaltado a vontade de ver resol­
vidos os problemas ambientais 
resultantes da mineração, mas a 
velocidade que esses problemas 
está a levar supera de longe a 
capacidade e a vontade das institui­
ções. que não encontram recursos. 
meios e mecanismos para a sua 
erradicação. 

Recentemente, o governador de 
Manica, Alberto Mondlane. lançou 
um veemente apelo com vista a 
travar o desastre, porém, passados 

da República, Filipe Nyusi, durante 
a sua última visita de trabalho à 
província de Manica, voltou a ser 
confrontado com o problema. 

• Apesar da contundência com 
que tratou o assunto, no terreno 
as coisas continuam a mostrar que, 
mais do que vontade política, deve 
partir-se para a tomada de medidas 
mais audazes e sem contemplação, 
que incluam a responsabilização 
dos principais actores deste de­
sastre. 

O Chefe do Estado já traçou as 
linhas mestras que devem presidir 
este exercício. Recentemente, 
exigiu e deu prazo de quinze dias 
para que as entidades locais apre­
sentassem um plano operativo que 
ponha fim à catástrofe. 

Porem, passados já três meses. 
tudo indica que parece estar na 
mesma. A úrúca grande mudança 
tangível registada foi a queda do 
director provincial dos Recursos 
Minerais e Energia, João de Lima, 
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soluções à altura do drama. < 

Os ministérios dos Recursos 
Minerais e Energia e da Terra, 
Ambiente e Desenvolvimento Ru­
ral despacharam para o terreno 
inspectores seniores, mas nada 
evoluiu que possa servir de re­
ferência de que as instituições 
responsáveis devem-se orgulhar 
como um ganho. 

Recentemente, a própria minis­
tra dos Recursos Minerais e Energia 
deslocou-se a Manica, mas voltou a 
ser confrontada com a persistência 
da mineração irresponsável. Rea­
gindo aos factos, mandou encerrar 
a mina KB Prospero e lançou vee­
mentes críticas a operadores que 
não Observam as exigências de 
urna mineração amiga do ambiente. 

Vários operadores mineiros 
continuam a lançar poluentes 
nocivos à saúde humana e animal 
na rede hidrográfica da província, 
incluindo o famoso mercúrio, usado 
na depuração do ouro. 
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indicam que nos distritos de Ma­
nica, Sussundenga, Bárue e Ma­
cossa, os mais povoados de ouro 
e turmalinas ao Ilível da província, 
os operadores mineiros, entre ar­
tesanais e licenciados, continuam 
a escangalhar a terra, provocando 
enormes problemas ambientais 
cujo impacto negativo já está a ser 
visível naquela província. 

Só para citar alguns exemplos: 
a maioria, senão todos os rios que 
atravessam os distritos de Manica 
e Sussundenga, apresentam, neste 
momento, altos níveis de turvação 
das suas águas, que se tornaram 
impróprias para a irrigação dos 
campos agrícolas e para o consumo 
e lavagem de roupa e utensílios 
das popuJações vivendo nas zonas 
ribeirinhas. 

Neste momento os rios Púngoe, 
Révue, Ndirire, Nhancuarara, Chi­
meza, Zambuze. Zonue, Nhama­
chato, Chua e Chazuca, no distrito 
de Manica, e Lucite e Mussapa, em 
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cor de argila. Por onde passam, 
salvo a humidade que deixam 
nas margens. tudo morre. sendo 
que, em vez de serem benéficos, 
viraram algo danoso à vida animal 
e vegetal. 

Para além dos problemas am­
bientais descritos, o gar).mpo tem 
vindo a ser a causa de morte de 
pessoas na província. De 2006 a 
esta parte são contabilizados pelo 
menos 150 garimpeiros. entre 
moçambicanos e zimbabueanos, 
que morreram soterrados em 
minas, uns na área da reserva 
transfronteiriça de Chimanimani, 
outros em minas e circunstâncias 
diversas nos distritos de Manica, 
Bárue e Macossa. 

No distrito de Manica, vezes 
sem conta são reportados casos 
de mortes por soterramento em 
minas de ouro. Os garimpeiros, por 
não conhecerem algumas regras 
de protecção para evitar o desaba­
mento de solos, fazem uma espécie 
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nando, soterrando os destemidos 
mineradores artesanais. 

Além dos problemas ambien­
tais, o garimpo tem sido a causa 
de práticas criminais que incluem 
agressões e assaltos aos agentes da 
autoridade, citando-se o exemplo 
de Chimanimani, no distrito de 
Sussundenga, onde garimpeiros 
chegam a montar emboscadas, 
agredir e arrancar armas aos fis­
cais, havendo registo de três que 

contraíram ferimentos graves nas 
imediações do Monte Binga. 

Quando foi introduzida a Po­
lícia de Protecção dos Recursos 
Naturais, não raras vezes se 
registaram confrontos entre 
esta unidade e os mineradores 
artesanais. Nesta senda, vezes 
sem conta os mineradores se ma­
nifestaram contra a presença dos 
agentes da autoridade, os quais, 
por seu turno, são acusados de 

cometer vários desmandos. 
O Governo de Manica, através 

das direcções provinciais da Terra. 
Ambiente e Desenvolvimento Rural 
e Recursos Minerais e Energia, . 
tem vindo a levar a cabo acções ... e • 
fóruns de sensibilização com visuta : 
redução dos casos de poluição que 
se reportam um pouco por todos os 
distritosJ mas tudo quanto tem vin­
do a ser feito continua a ser pouco 
perante da dimensão do problema. 



A
ctividade, embora seja 

vista como fonte de sobre­
vivência e contributo para 

reduçãg da incidência 
a pobreza, constitui a 

principal causa dos problemas 
ambientais com que a província se 
debate, nomeadamente a poluição 
das águas. o assoreamento dos 
rios, a erosão de solos e a extinção 
de espécies aquáticas como peixes 
e vegetação ribeirinha. 

O Governo, a vários níveis, tem 
ressaltado a vontade de ver resol­
vidos os problemas ambientais 
resultantes da mineração, mas a 
velocidade que esses problemas 
está a levar supera de longe a 
capacidade e a vontade das institui­
ções. que não encontram recursos. 
meios e mecanismos para a sua 
erradicação. 

Recentemente, o governador de 
Manica, Alberto Mondlane, lançou 
um veemente apelo com vista a 
travar o desastre, porém, passados 
meses, nada mudou. O Presidente 

da República, Filipe Nyusi, durante 
a sua última visita de trabalho à 
província de Manica, voltoll a ser 
confrontado com o problema. 

Apesar da contundência com 
que tratou o assunto, no terreno 
as coisas continuam a mostrar que, 
mais do que vontade política, deve 
partir-se para a tomada de medidas 
mais aud~es e sem contemplação. 
que incluam a responsabilização 
dos principais actores deste de­
sastre. 

O Chefe do Estado já traçou as 
linhas mestras que devem presidir 
este exercício. Recentemente, 
exigiu e deu prazo de quinze dias 
para que as entidades locais apre­
sentassem um plano operativo que 
ponha fim à catástrofe. 

Porem. passados já três meses, 
tudo indica que parece estar na 
mesma. A única grande mudança 
tangível registada foi a queda do 
director provincial dos Recursos 
Minerais e Energia, João de Lima, 
acusado de indolência e falta de 

soluções à altura do drama. 
Os ministérios dos Recursos 

Minerais e Energia e da ~Terra, 

Ambiente e Desenvolvimento Ru­
ral despacharam para o terreno 
inspectores seniores. mas nada 
evoluiu que possa servir de re­
ferência de que as instituições 
responsáveis devem-se orgulhar 
como um ganho. 

Recentemente, a própria minis­
tra dos Recursos Minerais e Energia 
deslocou-se a Manica, mas voltou a 
-ser confrontada com a persistência 
da mineração irresponsável. Rea­
gindo aos factos, mandou encerrar 
a mina KB Prospero e lançou vee­
mentes críticas a operadores que 
não observam as exigências de 
uma mineração amiga do ambiente. 

Vários operadores mineiros 
continuam a lançar poluentes 
nocivos à saúde humana e animal 
na rede hidrográfica da província, 
incluindo o famoso mercúrio, usado 
na depuração do ouro. 

Informações em nosso poder 

indicam que nos distritos de Ma­
nica, Sussundenga, Bárue e Ma­
cossa, os mais povoados de ouro 
e turmalinas ao Ilível da província, 
os operadores mineiros, entre ar­
tesanais e licenciados, continuam 
a escangalhar a terra, provocando 
enormes problemas ambientais 
cujo impacto negativo já está a ser 
visível naquela província. 

Só para citar alguns exemplos: 
a maioria, senão todos os rios que 
atravessam os distritos de Manica 
e Sussundenga, apresentam, neste 
momento, altos níveis de turvação 
das suas águas, que se tornaram 
impróprias para a irrigação dos 
campos agrícolas e para o consumo 
e lavagem de roupa e utensílios 
das populações vivendo nas zonas 
ribeirinhas. 

Neste momento os rios Púngoê, 
Révue, Ndirire, Nhancuarara, Chi­
meza, Zambuze, Zonue, Nhama­
chato, Chua e Chazuca, no distrito 
de Manica, e Lucite e Mussapa, em 
Sussundenga, apresentam água a 

cor de argila. Por onde passam, 
salvo a humidade que deixam 
nas margens, tudo morre, sendo 
que, em vez de serem benéficos, 
viraram algo danoso à vida animal 
e vegetal. 

Para além dos problemas am­
bientais descritos, o gartmpo tem 
vindo a ser a causa de morte de 
pessoas na província. De 2006 a 
esta parte são contabilizados pelo 
menos 150 garimpeiros, entre 
moçambicanos e zimbabueanos, 
que morreram soterrados em 
minas, uns na área da reserva 
transfronteiriça de Chimanimani, 
outros em minas e circunstâncias 
diversas nos distritos de Manica, 
Bárue e Macossa. 

No distrito de Manica, vezes 
sem conta são reportados casos 
de mortes por soterramento em 
minas de ouro. Os garimpeiros, por 
não conhecerem algumas regras 
de protecção para evitar o desaba­
mento de solos, fazem uma espéciff 
de túneis, que acabam desmoro-
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